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RESUMO: Foi comparado o desempenho produtivo das filhas de touros Holandeses, Jersey e Pardo Suiço
com vacas mestiças (1/2 a 3/4) Holandês x Gir. Os animais avaliados foram mantidos em um mesmo
rebanho, durante toda a vida útil, recebendo o mesmo manejo. Os dados foram analisados pelo método dos
quadrados mínimos usando-se um modelo que incluiu os efeitos fixos de raça do pai, fração Bos taurus da
mãe, ordem e ano-estação de parto e os efeitos aleatórios de vaca e resíduo. Baseado em 480
observações, as médias das  produções de leite, gordura e proteína por lactação, duração  da lactação e as
percentagens de gordura e de proteína foram respectivamente, para as filhas de touros Holandeses, Jersey
e Pardo Suiço: 2.821,19 ± 162,77, 2.320,11 ± 61,46 e 2.418,02 ± 119,10 kg; 96,86 ± 6,62, 86,82 ± 2,50 e
92,77± 4,84 kg; 85,27 ± 5,05, 71,32 ± 1,91 e 76,29 ± 3,70 kg; 338,75 ± 18,46, 283,26 ± 6,97 e 313,45 ±
13,51 dias; 3,37 ± 0,10, 3,73 ± 0,04 e 3,77 ± 0,07% e 3,02 ± 0,05, 3,10 ± 0,02 e 3,16 ± 0,04%. As médias da
duração da lactação e da produção de leite foram maiores (P<0,05) nas filhas de touros Holandeses do que
nas de Jersey e Pardo Suiço que, entretanto apresentaram maiores conteúdos de gordura e proteína no
leite.
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 COMPARATIVE EVALUATION OF CROSSES OF HOLSTEIN, JERSEY OR BROWN SWISS SIRES X
HOLSTEIN-FRIESIAN/GYR DAMS. 1 - MILK, FAT AND PROTEIN YIELD BY LACTATION

ABSTRACT: The performance of  Holstein(H), Jersey(J) and Brown Swiss(BS) sired cows out of Holstein-
Friesian/Gyr dams of 1/2 to 3/4 Holstein fraction was compared. Animals were kept in a single herd under the
same management. Data were analysed by least squares method  under a model including the fixed effects
of breed of sire, Bos taurus fraction of dam, parity and year-season of calving and the random cow and
residual effects. Based on 480 observations, average lactation milk, fat and protein yield, lactation length, fat
and protein percent were, respectively for the Holstein, Jersey and Brown Swiss sired groups:
2821.19+162.77, 2320.11+61.46 and 2418.02+119.10 kg, 96.86+6.62, 86.82+2.50 and 92.77+4.84 kg,
85.27+5.05, 71.32+1.91 and 76.29+3.70 kg, 338.75+18.46, 283.26+6.97and 313.45+13.51 d, 3.37+0.10,
3.73+0.04 and 3.77+0.07% and 3.02+0.05, 3.10+0.02 and 3.16+0.04%. Lactation length and milk yield per
lactation were higher in H-sired than in J and BS-sired cows, which however showed higher fat and protein
concentration.
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INTRODUÇÃO

Os cruzamentos de mais de duas raças oferecem a possibilidade teórica da obtenção de maior heterose nas
características de importância econômica. Vários experimentos têm avaliado o desempenho de cruzamentos
simples de Holandês, Jersey ou Pardo Suíço, mas resultados sobre cruzamentos tríplices são escassos na



literatura (TEODORO e LEMOS, 1992).  Com a finalidade de pesquisar se a introdução de germoplasma de
Jersey ou de Pardo Suíço poderia melhorar o desempenho do cruzamento de Holandês/Gir, predominante
na Região Sudeste (MADALENA et al., 1997), foi montado experimento objetivando a avaliação comparativa
desses cruzamentos tríplices (TEODORO et al., 1994). Resultados sobre a produção corrigida pela duração
da lactação foram apresentados por TEODORO et al., (1994). Neste trabalho é estudada a produção sem
corrigir, que reflete melhor as diferenças entre os grupos de cruzamentos (MADALENA et al., 1992).

MATERIAL E MÉTODOS
 Foram utilizadas 480 lactações de 75 vacas, filhas de mães Holandês/Gir com fração de Holandês  ½,  5/8
e ¾, inseminadas ao acaso com sêmen de touros Holandês (H), Jersey (J) e Pardo Suíço (PS). Os animais
nasceram entre 1977 e 1983, na Fazenda Experimental Santa Mônica, Valença, RJ, da EMBRAPA Gado de
Leite (alguns foram transferidos da sede, em Coronel Pacheco, MG) e foram mantidos juntos num mesmo
manejo até o encerramento do experimento em 1994. O manejo foi descrito por TEODORO et al. (1993). O
sêmen era originário de (número de pais entre parêntesis): EEUU (12 H, 7 J e 7 BS), Canadá  (1 H, 2 J e 1
PS), Suíça (1 PS) e Brasil (1 H). As médias das PTAs74 (EEUU) para 9 touros H, 6 J e 7 BS foram,
respectivamente, 331, 266 e 347 kg para leite, e -0.08, -0.19 e -0.10%, para percentual de gordura.
As vacas foram ordenhadas duas vezes ao dia, sem a presença do bezerro. O controle leiteiro foi realizado a
cada duas semanas e as análises de gordura e proteína mensalmente, com aparelhos Foss Electric Milko
Tester Minor e Pro milk MK II, respectivamente. As vacas foram inseminadas artificialmente, sendo secas
dois meses antes do parto previsto ou quando a produção de leite estava abaixo de 3 kg/dia. Somente as
vacas consideradas muito velhas para manter uma nova lactação foram eliminadas do rebanho
voluntariamente. A mais alta ordem de parto foi 14.
Os dados foram agrupados em estações trimestrais, de acordo com a data do parto. Ordens de parto de 11
a 14 foram agrupadas juntas. Não foram excluídas observações com base na duração da lactação
(MADALENA et al., 1992).
Foram realizadas análises de variância com estimativas  pelo método dos quadrados mínimos através do
Proc GLM do  SAS (1995), para a produção de leite, gordura e proteína por lactação, a duração da mesma e
o conteúdo desses componentes. O modelo linear utilizado incluiu os efeitos fixos de raça do pai, fração de
Bos taurus da mãe, ano-trimestre de parto e ordem de lactação e os efeitos aleatórios de vaca e do resíduo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 As filhas de touros Jersey tiveram maior proporção de lactações encerradas por alcançar o limite de 60 dias
pré-parto previsto, enquanto que as filhas de touros Holandês e Pardo Suíço tiveram maior proporção de
lactações encerradas por atingirem o limite de baixa produção (Tabela 1). Esses resultados evidenciam o
melhor desempenho reprodutivo do grupo  genético Jersey (TEODORO et al., 1993).
Nas análises das características expressas por lactação total, a raça do pai influenciou (P<0,05) todas elas
exceto a produção de gordura e proteína.  A fração de Bos taurus apenas influenciou o conteúdo desses
componentes. O coeficiente de determinação variou de 0,69 a 0,76 nas análises das produções e
percentuais dos componentes, sendo mais baixo (R2 = 0,54)  para a duração da lactação. O coeficiente de
variação residual foi 8 e 5%, respectivamente, para percentual de gordura e proteína, variando de 19 a 22%
nas outras características. Os desvios-padrão residuais foram, respectivamente para as produções de leite,
gordura e proteína, duração da lactação, percentual de gordura e de proteína, 497,40 , 20,23 e 15,44 kg,
56,41 dias e 3,12 e 1,5%.
A duração da lactação e a produção de leite  foram maiores nas filhas de Holandês do que nas filhas de
Pardo Suíço e Jersey, o que não ocorreu em análise anterior, utilizando produções corrigidas para a duração
da lactação (TEODORO et al., 1994). Entretanto, as cruzas de Jersey e Pardo Suíço apresentaram maior
conteúdo de gordura e proteína (Tabela 2). A produção de leite por dia de lactação foi maior nas filhas de
Holandês mas as produções dos dois componentes por dia de lactação não foram diferentes (P>0,05) entre
as três raças de pai.
Os presentes resultados estão de acordo com a literatura de países tropicais que, em geral, indica maior
teor de gordura e proteína nos cruzamentos com Jersey e Pardo Suíço e maior produção de leite por
lactação nos cruzamentos com Holandês (SYRSTAD, 1985 e 1990; YADAV et al., 1989; PANDEY e
TOMAR, 1990; TEODORO e LEMOS, 1992;  TIBO et al., 1994;  VACCARO et al., 1999).     



CONCLUSÕES

 A introdução de genes de Pardo Suiço e Jersey não melhorou a performance de produção de leite em
relação às cruzas com Holandês;  entretanto, houve uma melhora na qualidade do leite no que se refere à
produção e conteúdo de gordura e proteína do mesmo. A comparação dos grupos genéticos utilizando
dados de produção não corrigidos para a duração da lactação evidenciou melhor as diferenças existentes
entre eles.
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 TABELA 1 - Distribuição das causas de encerramento da lactação em vacas de cruzamento tríplice

Raça do pai
Holandesa Jersey Pardo Suíça

Número de observações 140 175 165
Causaa %
60 dias antes do próximo parto 37.9 61.1 43.6
Baixa produção 52.9 30.9 49.7
Doença, injúria  ou morte 9.2 8.0 6.7
Total 100.0 100.0 100.0
a χ2 de heterogeneidade = 21.17 (P<0.001)

   TABELA 2 - Médias ajustadas pelo método dos quadrados mínimos  e erros padrão (ep) para
                      características de produção em vacas de cruzamento tríplice

Raça do pai
Holandesa Jersey Pardo Suíça

Média ep Média ep Média ep
Características na
lactação total
Produção de leite, kg 2821,19 162,77 2320,11 61,46 2418,02 119,10
Produção de gordura, kg 96,86 6,62 86,82 2,50 92,77 4,84
Produção de proteína, kg 85,27 5,05 71,32 1,91 76,29 3,70
Duração da lactação, dias 338,75 18,46 283,26 6,97 313,45 13,51
Gordura, % 3,37 0,10 3,73 0,04 3,77 0,07
Proteína, % 3,02 0,05 3,10 0,02 3,16 0,04
Características por dia de
lactação
Produção de leite, kg/d 8,50 0,37 8,19 0,14 7,54 0,27
Produção de gordura, g/d 283,46 14,5 304,10 5,46 286,13 10,59
Produção de proteína, g/d 253,24 10,23 250,95 3,86 236,57 7,48


